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Estrutura da Apresentação 

CONTEÚDO BREVE DESCRIÇÃO 

1 INTRODUÇÃO 

Apresentação do Enquadramento contexto do 

surgimento do Orçamento Participativo no Município 

de Maputo 

2 

METODOLOGIA DO 

ORCAMENTO 

PARTICIPATIVO 

Apresentação dos princípios e fases do processo do 

Orçamento Participativo. 

3 IMPLEMENTAÇÃO 

Apresentação do Grau de Realização das 

Actividades no âmbito do Orçamento Participativo (3ª 

e 4ª Edição). 

4 CONSIDERAÇOES GERAIS  Apresentação das  lições Aprendidas 

- 
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1. Introdução 
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Introdução 

Objectivo da Apresentação: 

  

 

1. Com a Presente Apresentação Pretende-se Partilhar, de Forma Resumida, 

sobre: 

 

 As experiências da  implementação do Orçamento Participativo no 

Município de Maputo no período 2008-2013 
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Introdução 

Localização Geográfica do Município de Maputo: 

  

1 
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Introdução 

Localização Geográfica do Município de Maputo: 

  

 
 

 

1 



7 

Introdução 

Caracterização do Município de Maputo: 

 

 

1. Maputo é a capital da República de Moçambique, e situa-se no extremo sul do país, 

ocupando uma superfície de 383 km2  dos cerca de 801.590 km²  da Extensão 

territorial do pais. 

2. Tem sete distritos municipais, nomeadamente: KaMpfumu, Nhlamankulu, 

KaMaxakeni, KaMavota, KaMubukwana, KaTembe e KaNyaka e estes distritos tem 63 

bairros. 

3. Maputo, bela cidade, que ao longo da história já foi Baía de Ka-Mpfumo, Baía 

Formosa, Baía da Boa Paz, Delagoa Bay e Lourenço Marques, ascendeu à categoria 

de cidade a 10 de Novembro de 1887 e conta com uma população estimada em 

1.178.116 representado cerca de 5% da população total do pais (23.049.621).  

4. Maputo ponto estratégico ao nível nacional e internacional, pois é a cidade que tem as 

melhores infra-estruturas e serviços em Moçambique, é dotada de uma rede de 

estradas e caminhos-de-ferro que a ligam aos principais centros urbanos do país, 

possui um porto com um enorme potencial para servir os vários países do “interland”, 

tem o maior aeroporto do país, tem um largo potencial para o turismo, é banhada por 

uma vasta costa marítima e possui uma excelente rede serviços bancários, 

empresas seguradoras e serviços de telecomunicações. 
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INTRODUÇÃO  1 

A Governação Participativa em Moçambique é vista como uma parceria efectiva 

entre estado, sociedade civil e o setor privado onde todos são co-responsáveis 

pela promoção do bem-estar social. 

 

O Município de Maputo, usa este princípio como base de sustentação da sua 

governação democrática, inclusiva e transparente e para tal, estabeleceu os 

seguintes instrumentos e mecanismos de Governação Participativa: 

2004:  Presidência Aberta; 

Consultas aos Munícipes; 

Reuniões com representantes das comunidades, agentes económicos e 

parceiros; 

2005: Inquérito de Opinião anual, designado por Report Card e; 

2008: Orçamento Participativo.  

O Orçamento Participativo no Município de Maputo, é uma prática de gestão 

municipal que promove a participação directa dos munícipes  através de amplos 

processos de consulta e/ou de co-decisão, na definição das prioridades de 

investimentos do orçamento municipal, tendo por base um processo de reflexão e 

debate sobre os problemas dos munícipes a partir do bairro. 
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2. METODOLOGIA DO 
ORCAMENTO PARTICIPATIVO  
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Metodologia 2 

1. Princípios do OP: 

 Projectos do OP priorizados e seleccionados pelos munícipes ao nível do bairro; 

 Atribuição dos fundos do OP aos projectos específicos feita ao nível distrital;  

 Conselho Municipal respeita as prioridades e alocações do OP definidas pelo 
processo ao nível dos Distritos Municipais; 

 Plano de Comunicação para o OP que inclui a divulgação das normas e 
procedimentos, os papéis dos vários actores e instituições no processo, bem como 
os resultados do OP; 

 Munícipes desempenham papel importante na monitoria da implementação dos 
projectos do OP. 

1.1. Pré-requisitos para o alcance dos Princípios: 

 Conselho Municipal define a verba para o OP no Orçamento do Município;  

 Arranjo institucional para operacionalização da implementação do OP;  

 Manual de Procedimentos. 
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  2 

FASES DO ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 

 

1. Preparação do 
processo 

2. Divulgação e 
mobilização 

pública 

3. Definição de 
projectos 

prioritários 

4. Análise e 
validação de 

projectos 

5. Aprovação do 
Plano e 

Orçamento 

6. Avaliação global 
do processo 

1ª FASE - Orçamentação 
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  2 

FASES DO ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 

 

1. Preparação dos 
projectos 

2. Abertura dos 
concursos e 

contratualização 

3. Execução dos 
Projectos 

4. Entrega dos 
Projectos 

5. Avaliação 
global do 
processo 

2ª FASE - Implementação 
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3. IMPLENENTACAO DO 
ORCAMENTO PARTICIPATIVO  
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Implementação  3 

1. Implementação do Orçamento Participativo  (antecedentes) 

 

I. 2008 – 2010: experiência única em Moçambique até a altura, onde  foram 
seleccionados e aprovados 14 projectos na ordem de 43 milhões de meticais. Os 
projectos localizados nos 7 Distritos Municipais, compreendiam as seguintes 
áreas: Estradas – reabilitação (actual Av. Marcelino dos Santos) e manutenção de 
estradas (DM KaTembe); Saneamento - construção de sanitários públicos; Água – 
construção de fontenários e abertura de furos de água; Mercados – construção 
de mercados; Desporto – construção de um campo de jogos polivalente e; Acção 
social – construção de um centro de apoio a Mulher e criança. 
 Implementação  com alguns desafios:  necessidade de definição da 

dimensão financeira e orçamental do município, definição de tipologias de 
projectos financiáveis, melhoria na monitoria e prestação de contas. 
 
 Lições Aprendidas: necessidade de melhoria dos aspectos de conteúdo 

(ao nível de critérios e ciclo de definição e execução orçamental) e de 
organização institucional; potenciação dos munícipes e Conselhos 
Consultivos na governação municipal; partilha de informação e; 
despertar do interesse dos problemas do bairro. 

 2011: Reformulação da Metodologia do Orçamento Participativo . 
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Implementação  3 

1. Implementação do Orçamento Participativo   3º CICLO 

caracterizado por duas fases: 

I.  2012: Implementação da Metodologia acima referida: 

 Atribuição de 25.000.000 MT aos projectos do Orçamento Participativo no 

orçamento municipal de 2013, para o financiamento de pequenos projectos, 

exequíveis, de fácil controlo e com impacto social.   

 Orçamento Participativo implementado de forma faseada, começando por 

abranger apenas 16 bairros no ano de 2012: 

 Nhlamankulu: Bairros Aeroporto A e B. 

 KaMaxakeni: Bairros Maxaquene, Mafalala A e C e Urbanização. 

 KaMavota: Bairros 3 de Fevereiro, Albasine, Mavota, Laulane e 

Ferroviário. 

 KaMubukwana: Bairros Inhagoia A e B, Luís Cabral, Nsalene e George  

Dimitrov 

 Realizadas as seguintes as acções: Preparação, Divulgação, Auscultação e 

Analise e validação de projectos 



ALGUNS DADOS ESTATISTICOS 

3 Implementação  
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Implementação  3 

1. Implementação do Orçamento Participativo   3º CICLO 

Propostas eleitas : 

DISTRITOS BAIRROS PROPOSTAS  

Nhlamankulo 
Aeroporto A 

  

Construção de um Parque de Estacionamento 

Aeroporto B Reabilitação da Escolinha Comunitária 

KaMaxaqueni 

Mafalala Construção de Pequenas Valas 
Maxaquene A Reabilitação da EPC Unidade 24 
Maxaquene C Construção de Valas de Drenagem 
Urbanização Reabilitação da EPC 4 Congresso 

KaMavota 

3 de Fevereiro Construção de Parque de Estacionamento 

Albasine Construção de um Sanitário Público e Alpendre 

Mahotas Construção de Centro de Informatica 

Laulane Compra de Carteiras para EPC de Laulane 

Ferroviário Construção de Parque de Estacionamento 

KaMubukwana 

Inhagoia A Reabilitação do Mercado do Bairro  
Inhagoia B Reabilitação da EPC de Inhagoia B 
Luís Cabral Reabilitação de EPC Unidade 6 

Nsalene Construção de Centro de Formação Profissional 

Jorge Dimitrov Reabilitação da EPC 1 de Junho 
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Implementação  3 

II.   2013: Implementação dos projectos eleitos na fase anterior 

Nesta fase foram desenvolvidas as seguintes actividades: 

•   Desenhos dos projectos executivos; 

•   Lançamento dos concursos públicos; 

•   Em análise as propostas ; 

•   Previsão de entrega das obras aos munícipes até  30 de Novembro de 2013. 
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Implementação   3 

 2. Implementação do Orçamento Participativo   4º CICLO (2013) 

 

Para esta edição foram desenvolvidas as seguintes actividades: 

•   Revisão dos instrumentos de trabalho ( concretamente a Metodologia) 

•   Recapacitação das equipas intervenientes no processo; 

•   Capacitação das Organizações da Sociedade civil sobre o OP; 

•   Realização de campanhas de divulgação  em todo o processo; 

•   Reuniões de auscultação  em 16 Bairros Nomeadamente: 

 Nhlamankulu: Bairros Chamanculo A e D, Unidade 7 e Munhuana. 

 KaMaxakeni: Bairros Maxaquene B e D, e Polana Caniço A e B. 

 KaMavota: Bairros Mavalane A e B e Hulene A e B. 

 KaMubukwana: Bairros 25 de Junho B, Bagamoio,  Malhazine e 

Magoanine A. 
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Implementação   3 

 2. Implementação do Orçamento Participativo   4º CICLO (2013) 

Foram eleitos como prioritários os seguintes projectos: 

DISTRITOS BAIRROS PROPOSTAS  

Nhlamankulo 

Chamanculo A 
  

Reabilitação do Pavilhão do Circulo do Bairro 

Chamanculo D Construção de sanitários públicos 

Unidade 7 Reabilitação  da Escola Primaria da Unidade 7. 

Munhuana Reabilitação  e Reconstrução de Valas de Drenagem 

KaMaxaqueni 

Maxaquene "D" Reabilitação da Escola Primária Comunitária 4 de Outubro  

Polana Caniço "A" Reabilitação da Escola Primária Comunitária Polana Caniço  

Polana Caniço "B" Reabilitação de casas de banho do Posto de Saúde Polana Caniço “B”  

Maxaquene "B" Reabilitação da Escola Primária Comunitária Maxaquene “B” 

KaMavota 

Mavalane “A” Reabilitação de Mercado de Mavalane 
Hulene “A”  Reabilitação da escola EPC Hulene “A”  
Hulene “B”  Escola Primaria de Hulene “B” 

Mavalane “B” Construção de Centro informático na EPC Mavalene “B”. 

KaMubukwana 

25 de Junho “B” Construção de valas de drenagem 
Bagamoyo Reabilitação do Campo de Futebol 

Malhazine Reabilitação da Escola Primaria Completa de Malhazine 

Magoanine "A" Reabilitação da Escola Primaria Completa de Magoanine “A” 
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Implementação   3 

 2. Implementação do Orçamento Participativo   4º CICLO (2013) 

 

 

•   Inicio da analise técnica, com visitas aos locais de implementação para a 

validação das propostas; 
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3.1. Implementação em Imagens 

 



DM NLAMANKULO – BAIRRO DO AEROPORTO “A” 

3º ciclo 



DM KAMAXAKENI – BAIRRO DE MAXAQUENE “A” 



DM KAMAVOTA – BAIRRO DE ALBASINE 



DM KAMUBUKWANA – BAIRRO DE G. DIMITROV 



4º ciclo 

DM NLAMANKULO – BAIRRO UNIDADE 7 



DM KAMAXAKENI – BAIRRO DE MAXAQUENE “D” 



DM KAMAVOTA – MAVALANE B 
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3.2 Situação actual de alguns 
locais onde serão 
implementados os projectos da 
3ª Edição 

 



Situação Actual no Bairro da 

Mafalala - Valetas 



Situação Actual da Escola 

Primaria Luis Cabral 



Situação Actual do Parque 

de Estacionamento – 

Aeroporto B 
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4. Considerações Finais 
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Considerações Finais  4 

Lições  Aprendidas : 

 Participação activa dos munícipes na identificação e resolução dos 

problemas  do Bairro; 

 Na 4ª edição houve um aumento da participação dos munícipes 

em cerca de 62% (de 2066 em 2012 para 3341 em 2013); 

 Potenciação dos munícipes e Conselhos Consultivos na 

governação municipal;  

 Aprofundamento dos problemas que afectam os munícipes e a 

transformação  das propostas de projectos dos munícipes dos 

Bairros em projectos de investimento do CMM; 

 As propostas da 4ª edição continuam similares as da 3ª edição 

e reflectem as necessidades básicas em infra-estruturas. 

 Respeito pelos projectos dos munícipes; 

 Criou condições para a legitimidade e confiança dos munícipes 

para com os programas do CMM. 

 

 



37 

OBRIGADO ! 

Por um Município provedor de serviços básicos 

RUMO AO DESENVOLVIMENTO 


